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“Pés… para que preciso deles se 
tenho asas para voar”.  

                                  Frida Kahlo  
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| 1. Alargamento e actualização da Base de Dados no âmbito da Arte e Criatividade 
 
 
Com o objectivo de recolher informação sobre artistas com deficiência e com doença mental e sobre organizações 
nacionais e internacionais que desenvolvem actividades nas áreas da arte e criatividade, de modo a aumentar o 
nível de conhecimento nesta área para desenvolver actividades e responder mais eficazmente às solicitações de 
outras instituições, de entidades responsáveis e da comunidade académica para a realização de estudos, de 
seminários, de festivais, de exposições entre outras iniciativas, a ANACED tem vindo a actualizar e a organizar a sua 
Base de Dados no âmbito da Arte e Criatividade. 
 
No ano de 2010, a criação do Sítio Web da ANACED e da sua conta no Facebook, permitiram a esta associação a 
recolha de dados sobre artistas com deficiência e instituições que desenvolvem actividades artísticas e culturais com 
esta população através das Fichas de Inscrição para Artistas e para Instituições existente no sítio web e através de 
contactos directos via facebook. 
 
Outros dados foram também obtidos através de pesquisas, de informação endereçada à associação e do contacto 
directo com representantes de instituições nacionais que desenvolvem actividades artísticas com pessoas com 
deficiência. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
   

É de realçar a intensificação de contactos entre a ANACED e a 
Fundación ANADE (Madrid) e a Asociación Alfa (Múrcia), 
ambas de Espanha, para troca de informações sobre grupos e 
actividades artísticas realizadas em ambos os países. No que 
respeita a artistas com deficiência foram inseridos na Base de 
Dados da ANACED os artistas plásticos Nelson Mendes e 
Tiago Luz. 
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Os dados recolhidos são informatizados por Áreas Artísticas e dentro destas por Distritos. 
 
A ANACED continua a receber muitos pedidos de fornecimento de dados, quer no que concerne a estes dados 
específicos, quer sobre outro tipo de informações ligadas à temática da arte e deficiência, que lhe chegam, 
sobretudo, de alunos para a realização de trabalhos académicos e de Instituições para a organização de 
iniciativas/projectos. 
 
Neste âmbito há a realçar o trabalho de um grupo de alunos da Escola Superior de Comunicação Social, do Instituto 
Politécnico de Lisboa, do primeiro ano do Curso de Audiovisual e Multimédia que na cadeira de Design e 
Comunicação desenvolveram com a ANACED um trabalho sobre esta associação que consistiu na criação de um 
conjunto de elementos visuais, traduzidos num filme, num conjunto de fotografias e numa galeria virtual interactiva 
com a possibilidade de ser ligada ao sítio web da associação. 
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| 2. Divulgação 
 
2.1. Dos objectivos e da actividade da associação 
 
 
Sendo o conhecimento da ANACED fundamental para o sucesso dos seus objectivos, a associação promoveu e 
participou em diversas acções de informação e sensibilização com o objectivo de divulgar junto dos públicos-alvo a 
sua actividade. Essas acções revestiram-se de diversas formas, entre as quais há a salientar: 
 
 
 
Produção e divulgação de artigos em publicações 
de outras entidades 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

�  Produção e inserção de textos sobre a 
ANACED no Catálogo da Exposição de 
Pintura “Beautiful Creation” de Nuno 
Quaresma e no Blogspot do Projecto”Ser + 
| ARTLAB” das Oficinas de S. José – 
Associação Educativa (Salesianos Lisboa). 
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Lançamento, actualização e dinamização do Sítio Web  da associação e criação de uma conta da ANACED 
no Facebook 
 
 
Fiel à sua vocação de unir artistas com e sem deficiência, juntar experiências solitárias, separadas pelo preconceito, 
abrir espaços de participação e sublinhar mais o talento que têm em comum, do que as diferenças que os separam, 
a ANACED construiu uma nova ponte que lhe permitiu estar mais próxima de todos os que partilham ou querem 
partilhar dos nossos objectivos e projectos: o seu Site, cujo conteúdo foi tratado de forma a cumprir as directrizes de 
acessibilidade do World Wide Web Consorsium (W3C) seguindo os padrões actuais para o desenho universal de 
sítios web, que permite o acesso integral a pessoas com deficiência. 
 
Em www.anaced.org.pt  todos puderam ficar a conhecer Quem Somos , o nosso Historial  e os nossos Eixos de 
Actuação . Inscrever-se na nossa Base de Dados , fazer Divulgação  dos seus projectos ou eventos e Propor-nos 
uma Parceria . Ficar a par do que Vai Acontecer  e dos Destaques  de cada mês. E, finalmente, conhecer as obras 
dos artistas que estão à venda na nossa Galeria Virtual  
 
De forma a alargar ainda mais a sua visibilidade e a visibilidade dos artistas com deficiência a ANACED criou uma 
página na rede social Facebook, que lhe permite chegar a cerca de mil pessoas. 
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Participação em acções de difusão e debate sobre qu estões relacionadas com a defesa e a visibilidade d os 
direitos das pessoas com deficiência no que concern e a matérias relacionadas com o campo de actuação d a 
associação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

�  Participação no “Encontro Nacional Acessibilidades e 
Condição Humana – Tornar Viva a Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência”, promovido pela 
Fundação Liga; 
 
�  Participação no INARTE – Encontros Internacionais de 
Inclusão pela Arte, promovido pela Associação Cultural 
Vo’Arte. 
 
Neste âmbito, a ANACED recebeu a visita de uma das 
comunicadoras deste Encontro, a Directora do Festival VSA, 
EUA, Dawn Mc Andrews, a qual teve a oportunidade de 
conhecer o trabalho desenvolvido por esta associação, que 
divulga a nível nacional os eventos do VSA através de uma 
parceria estabelecida com a Fundação Liga, representante 
oficial em Portugal daquela instituição. 
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Candidatura ao Prémio Mulher Activa 
 
 
Instituído pela revista feminina Activa há nove anos, o Prémio Mulher Activa pretende reconhecer e distinguir o 
trabalho de várias mulheres portuguesas na área da solidariedade social. 
 
Em 2010, a ANACED candidatou -se ao Prémio Mulher Activa 2009, com a voluntária da associação, Madalena 
d’Orey, com um duplo objectivo, por um lado angariar fundos para a instituição e por outro divulgar o seu trabalho. 
 
 
Madalena d’Orey chegou à selecção final, acabando o júri por lhe atribuir o 2º lugar, em virtude do seu trabalho em 
prol da promoção e divulgação das capacidades artísticas das pessoas com deficiência. 
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2.2. De actividades artísticas, culturais, formativ as e pedagógicas promovidas por outras 
entidades  
 
 
Dar a conhecer estas actividades aos públicos-alvo é para a ANACED não só criar novas oportunidades de 
participação para os mesmos, como também uma forma de combater o preconceito traduzido numa sub-participação 
em todos os aspectos da vida social e num sub-aproveitamento das capacidades das pessoas com deficiência, que 
conduzem à sua exclusão. Em 2010 foram as seguintes as principais actividades especificamente direccionadas 
para pessoas com deficiência e outras que embora não específicas para estas pessoas, também não lhes estavam 
fechadas, que foram divulgadas por esta associação e para as quais a ANACED incentivou à participação nas 
mesmas: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

�  FNATES – VIII Festival Nacional de Teatro Especial, 
organizado pelo Centro de Recuperação e Integração de 
Abrantes; 
 
�  Noite e Dia dos Museus – Exposição de Pinturas e 
Cerâmicas na Casa-Museu Dr. Anastácio Gonçalves e venda 
de peças cerâmicas no Museu Nacional do Azulejo, 
promovidas pela APPDA de Lisboa; 
 
�  XII Corpo Evento, organizado pelo Espaço T; 
 
�  Festival ExpressArte, organizado pelo Clube Animação 
Jovem da APPACDM de Setúbal; 
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�  Workshop de Dançoterapia “O Movimento Expressivo em Educação Especial”, promovido pelo Instituto Piaget; 
 
�  Concurso “Cartaz 3 de Dezembro de 2010”, promovido pelo Instituto Nacional para a Reabilitação; 
 
�  Muestras de Teatro Especial, organizadas pela Fundación Anade, Espanha; 
 
�  “Ao Alcance de Todos – Música, Tecnologia e Necessidades Especiais”, promovido pelo Serviço Educativo da 
Casa da Música; 
 
�  “Acção Qualidade de Vida”, promovida pela Associação Salvador; 
 
�  “Panelas Cantoras – Oficina de Expressão Plástica”, promovida pelo Museu Nacional de Etnologia; 
 
�  2º Campus Artístico, promovido pela APPC do Porto; 
 
�  Concurso Arte e Criatividade 2010, promovido pela Câmara Municipal de Almada; 
 
�  III Festival Internacional de Cinema sobre a Deficiência, promovido pela Fundación Anade, Espanha; 
 
�  VI Prémio Internacional de Contos Escritos por Pessoas com Deficiência ou Doença Mental, promovido pela 
Fundación Anade, Espanha; 
 
�  V Prémio Internacional de Fotografia Sobre a Deficiência, promovido pela Fundación Anade, Espanha; 
 
�  ENCLUDANÇA – 1º Encontro Inclusivo de Dança, promovido pela AAAIDD; 
 
�  5as à Noite nos Museus, promovido pelo Museu Nacional do Azulejo; 
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�  3º Concurso “Arte e Movimento”, promovido 
pela Associação de Paralisia Cerebral de 
Odmira; 
 
�  5as à Noite nos Museus – Finka Pé, 
promovido pelo Museu Nacional de Etnologia; 
 
�  Exposição Fotográfica “Olhares Tácteis”, 
promovida pelo Oculista das Avenidas; 
 
�  Exposição “Senti(n)do”, promovida pelo 
Movimento de Expressão Fotográfica; 
 
�  V Festival de Expressões, promovido pela 
CERCIDIANA; 
 
�  Prémio Internacional de Jovens Solistas para 
Músicos com Deficiência, promovido pelo Very 
Special arts, USA; 
 
�  INARTE – Encontros Internacionais Inclusão 
pela Arte, promovido pela Associação Cultural 
Vo’Arte; 
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2.3. Das actividades realizadas pelos artistas port adores de deficiência 
 
 
Divulgar as realizações dos artistas com deficiência é para a ANACED uma forma importante de informar e 
sensibilizar a opinião pública sobre as capacidades destas pessoas. 
 
Em 2010, destacam-se as seguintes iniciativas divulgadas pela ANACED: 
 
 
�  Espectáculo de teatro “Fragmentos de um corpo só”, apresentado pelo Grupo Crinabel Teatro; 
 
�  Espectáculo de teatro “Perguntas de um mendigo que lê”, apresentado pelo Grupo Crinabel Teatro; 
 
�  Espectáculo de teatro “O Bergantim”, apresentado pelo Grupo de Teatro TocóPalco da APECDA; 
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�  “Um qualquer…” – espectáculo de dança do Plural | Núcleo de Dança Contemporânea da Fundação Liga, 
realizado na Estação do Rossio em Lisboa; 
 
�  Espectáculo de Teatro “O Nevoeiro”, apresentado pelo Grupo de Teatro da CEDEMA; 
 
�  Espectáculo de Teatro “O Conde Barão”, apresentado pelo Grupo de Mímica e Teatro Oficina Versus; 
 

       
 
�  Espectáculo de teatro “Um Monólogo”, apresentado pelo Grupo Crinabel Teatro; 
 
�  Espectáculo de dança “Croqui, Corpo, Peça Pronta”, apresentado pelo Plural | Núcleo de Dança Contemporânea 
da Fundação Liga. 
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| 3. Actividades Artísticas e Culturais 
 
 
Todas as pessoas, com ou sem deficiência, precisam de oportunidades para mostrarem as suas capacidades. 
 
 
Neste âmbito, e na prossecução da sua missão, a ANACED promoveu em 2010 alguns projectos que visaram 
promover a inclusão das pessoas com deficiência através da sua arte, criando-lhes espaços de participação para 
que pudessem manifestar-se cultural e socialmente. 
 
 
Simultaneamente estes projectos tiveram também como objectivo chamar a atenção da comunidade em geral e das 
entidades responsáveis para as capacidades e direitos das pessoas com deficiência de modo a favorecer a redução 
de estereótipos e preconceitos, que as impedem de participar, em igualdade de condições com as outras pessoas, 
na vida cultural e artística do seu país. 
 
 
Consciente das vantagens mútuas que resultam das parcerias para desenvolver as suas actividades, ampliar as 
suas possibilidades de actuação e o leque dos seus conhecimentos, captar recursos e aumentar a sua capacidade 
de intervenção, estes projectos contaram com a colaboração de outras entidades, sem a quais os objectivos dos 
mesmos não teriam sido plenamente alcançados. 
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3.1. MULHERES – Exposição de Pintura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
A Exposição de Pintura “Mulheres”, organizada pela ANACED, foi apresentada no Auditório da Assembleia da 
República no dia 8 de Março, Dia Internacional da Mulher, no âmbito do lançamento público do "Estudo sobre o 
impacto da discriminação com base na deficiência nas mulheres", da responsabilidade do Instituto Nacional para a 
Reabilitação e entre 9 de Março e 25 de Maio no espaço de exposições daquele Instituto. 
 
Para a organização desta Exposição a ANACED contactou com os artistas e as instituições constantes da sua Base 
de Dados, convidando-os a cederem obras sobre o tema da exposição. 
Da selecção feita, foram apresentadas 8 obras de 7 artistas. 
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3.2. A COR DO NATAL – Exposição de Pintura e Desenh o 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

De 2003 a 2009 a ANACED promoveu um Concurso 
Nacional de Postais de Natal com o objectivo de abrir um 
espaço de participação activa às pessoas com deficiência 
através da expressão plástica e convidar entidades 
públicas e privadas de todo o País a elegerem entre as 
propostas apresentadas, uma ou mais para os seus 
Postais de Natal, de forma a dar visibilidade às 
capacidades destas pessoas. 
 
Deste Concurso resultou um conjunto de pinturas e 
desenhos que constituem o núcleo da Exposição  A COR 
DO NATAL , organizada pela ANACED e que revelam a 
criatividade e o talento dos seus autores, transportando-
nos para uma recriação original dos símbolos do Natal que 
sugerem mensagens de solidariedade e aceitação. 
 
Tendo em vista dar visibilidade ao potencial criativo dos 
autores dos desenhos e pinturas referidas, a ANACED 
propôs a diversas entidades públicas e privadas que 
recebessem nas suas instalações esta Exposição, de 
forma a valorizar e a divulgar a obra artística das pessoas 
com deficiência, estimulando simultaneamente no público 
infantil o gosto pela escrita criativa, com a invenção de 
histórias, a partir das recriações apresentadas. 
 



 20 

 
 
 
 
À solicitação da ANACED responderam o Museu das Crianças em Lisboa e o Museu Municipal de Vouzela, que 
exibiram a Exposição nos seus espaços durante os meses de Novembro d Dezembro de 2010. 
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No Museu das Crianças foram produzidas, por 
crianças, 20 histórias realizadas a partir dos 
desenhos e pinturas expostas. 
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3.3. UNTITLE – Exposição Itinerante de Pintura 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

No âmbito do Ano Europeu da Criatividade e Inovação – 2009 e 
das Comemorações dos seus 20 Anos de actividade, a ANACED 
organizou a Exposição Itinerante de Pintura UNTITLE, tendo 
proposto a diversas Entidades e Instituições, de norte a sul de 
Portugal, o desafio para a sua concretização, procurando assim 
criar um espaço de visibilidade para o talento dos artistas com 
deficiência junto de diferentes públicos. 
 
Depois de ter sido apresentada em 2009 na Galeria Municipal do 
Entroncamento, na Biblioteca Municipal D. Miguel da Silva em 
Viseu e na Galeria Municipal de Monforte, em 2010 aderiram a 
este projecto as Câmaras Municipais da Figueira da Foz, de 
Mangualde, Ourém, Santarém, Olhão, Vouzela, Lagos e Vila 
Velha de Ródão. 
 
Através das 15 obras sem título, os visitantes da Exposição 
apresentada no Museu Municipal Santos Rocha na Figueira da 
Foz, na Biblioteca Municipal de Mangualde, na Galeria Municipal 
de Ourém, na Casa do Brasil em Santarém, na Biblioteca 
Municipal de Olhão, no Museu Municipal de Vouzela, na Câmara 
Municipal de Lagos e na Casa de Artes e Cultura do Tejo em Vila 
Velha de Ródão, puderam apreciar e comparar diferentes estilos 
e técnicas de pintura, sendo desafiados a explorar e a interagir 
com a criação artística, dando títulos e tecendo comentários 
sobre as obras expostas. 
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Tendo em vista prestigiar e aumentar a visibilidade dos artistas com deficiência, a ANACED solicitou a diferentes 
personalidades que atribuíssem um título ou fizessem um breve comentário a uma das obras a partir da fotografia da 
mesma. 
 
A esta solicitação, responderam: 
 
�  Gabriela Canavilhas, Ministra da Cultura 
�  Isabel Pinto, Fotógrafa 
�  Alexandra Pimenta, Directora do Instituto Nacional para a Reabilitação, I.P. 
�  Joana Vasconcelos, Artista Plástica 
�  Isabel Alçada, Ministra da Educação 
�  Manuela Ferreira Leite, Deputada 
�  António Costa, Presidente da Câmara Municipal de Lisboa 
�  Maria Cavaco Silva, Mulher do Presidente da República 
�  Maria João Seixas, Directora da Cinemateca Portuguesa 
�  Catarina Vaz Pinto, Vereadora da Cultura da Câmara Municipal de Lisboa 
�  Laurinda Alves, Jornalista e Escritora 
�  Bernardo Sassetti, Pianista e Compositor 
�  Margarida de Lancastre, Directora do Museu das Crianças 
�  Eunice Munhoz, Actriz 
�  Beatriz Batarda, Actriz 
�  Idália Moniz, Secretária de Estado Adjunta e da Reabilitação 
�  Isabel Figueira, Modelo e Actriz 
�  Guilherme d’Oliveira Martins, Presidente do Centro Nacional de Cultura 
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3.4. Uma Pincelada de Natal – Criar para Sensibiliz ar 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Com o intuito de fomentar a criatividade e o espírito de 
solidariedade entre pessoas com deficiência, suas famílias e 
comunidade em geral, a ANACED organizou no Museu 
Nacional do Azulejo o evento UMA PINCELADA DE NATAL, 
para que de forma livre e criativa, todos pudessem 
experimentar a técnica de pintar em cerâmica e produzir Bolas 
de Natal e Bases para Quentes que esta associação vendeu a 
entidades públicas e privadas de forma a conseguir recursos 
que lhe permitam continuar a cumprir o objectivo de promover 
a inclusão das pessoas com deficiência através da sua arte, 
chamando simultaneamente a atenção para as potencialidades 
e direitos destas pessoas. 
 
Deste evento fizeram parte uma visita guiada à Colecção 
Permanente do Museu que conta, desde Abril, com novas 
acessibilidades para indivíduos com mobilidade reduzida 
patrocinadas pela Associação Salvador, uma apresentação da 
Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, 
com especial enfoque para o Artigo 30 “Participação na vida 
cultural, recreativa, desportiva e de lazer”, realizada pela 
Directora do Instituto Nacional para a Reabilitação, Dra. 
Alexandra Pimenta e um Atelier de Pintura em Cerâmica. 
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3.5. EN’Arte – 2º Encontro Nacional de técnicos que  enquadra 
as pessoas com deficiência no desenvolvimento do se u 
processo artístico 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Partindo das diferentes experiências de ensino das Artes Plásticas a pessoas com deficiência em Instituições de 
Solidariedade Social, no Ensino Secundário, no Ensino Superior e fora do contexto Institucional e da experiência 
pessoal de alguns artistas plásticos com e sem deficiência, a ANACED promoveu um debate reflexivo, que envolveu 
técnicos, pessoas com deficiência, instituições, professores, estudantes, artistas e galerias, centrado nas questões – 
Diferentes contextos de aprendizagem conduzem a dif erentes formas de criação e participação social? Po de 
a pessoa com deficiência, que enquadra a sua activi dade na prática das artes plásticas, ansiar ser um artista 
profissional? Quais as principais barreiras que têm  de superar para que isso aconteça? – que visou contribuir 
para um conhecimento mais alargado desta realidade de forma a aumentar a intervenção na construção de uma 
sociedade verdadeiramente inclusiva. 
 
 
 

 
 

 
 

 
A ANACED realizou no dia 18 de Novembro de 2010, no Auditório da 
Companhia Farmacêutica GlaxoSmithKline em Miraflores o EN’Arte – 2º 
Encontro Nacional de técnicos e pessoas com deficiência que enquadram a 
sua actividade nas práticas artísticas, este ano sobre o tema A inclusão 
das pessoas com deficiência através da prática das Artes Plásticas: 
realidade ou utopia? 
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O Encontro reuniu cerca de 50 participantes oriundos de norte a sul do País. 
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O Encontro pautou-se pelo espírito de partilha e pela participação 
e discussão activa de comunicadores e participantes em torno do 
tema. 
 
Ao avaliar a relevância da arte como valioso agente de inclusão 
social, que possibilita às pessoas com deficiência expressarem os 
seus sentimentos, exteriorizarem as suas emoções e porem em 
prática a sua criatividade, reconheceu-se que é importante 
continuar a envidar esforços para que os artistas com deficiência 
tenham mais oportunidades de participação de modo a sentirem-
se em igualdade com os outros cidadãos, uma vez que apesar do 
preconceito, segundo os participantes do Encontro, continuar a ser 
o grande obstáculo enfrentado pelas pessoas com deficiência, a 
sociedade está aos poucos a mudar o modo de olhar para as 
mesmas. 
 
Da discussão e do debate sobre as experiências individuais e 
colectivas partilhadas, verificou-se a necessidade de reforço da 
interacção entre todos os intervenientes no processo que visa a 
inclusão das pessoas com deficiência através da arte, na medida 
em que os obstáculos e constrangimentos encontrados são de 
idêntica natureza e só em parceria se poderão transpor. 
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A maioria dos artistas com deficiência não possui formação académica. A falta de oportunidades para o 
desenvolvimento artístico (as escolas não estão estruturadas para receberem as pessoas com deficiência que 
precisam de soluções que facilitem as suas necessidades especiais, como por exemplo, a inexistência de intérpretes 
de Língua Gestual nas turmas onde estão inseridos alunos surdos) bem como a falta de acessibilidade física e a 
falta de acessibilidade a actividades e materiais em formatos acessíveis em espaços culturais, ou a frequência de 
meios artísticos da sua área, leva estas pessoas a actuarem, na maioria dos casos, apenas no seu espaço restrito 
de socialização, o que dificulta a sua plena inclusão social. 
 
Assim, novas e diferenciadas oportunidades de participação surgirão para mostrar o património invejável de obras de 
artistas com deficiência que já há em Portugal, se a aposta for num trabalho de qualidade, em parceria, ao qual terá 
de estar associada uma operação de marketing que sensibilize a comunidade e os agentes de divulgação e 
comercialização de obras de arte para a necessidade de não rotular estes artistas, que todos os dias se esforçam 
para serem valorizados e conseguirem um espaço na sociedade a que pertencem. 
 
O contexto no qual a pessoa com deficiência aprende arte é de extrema importância para aumentar o seu nível de 
participação e consequente inclusão social. 
Se na maioria dos casos o primeiro contacto destas pessoas com a arte é dentro de um contexto institucional de 
ensino especial, verifica-se que actualmente são já muitos os espaços culturais e instituições académicas, que 
abrem as suas portas com propostas de ensino da arte para públicos especiais. 
 
Neste Encontro foram referenciadas a Escola Secundária Artística António Arroio que integra um considerável 
número de alunos com necessidades especiais, sobretudo surdos e a Faculdade de Belas Artes da Universidade de 
Lisboa que há cerca de 4/5 anos aboliu os pré-requisitos que limitavam a entrada a pessoas com deficiência, 
integrando hoje nas suas turmas alguns alunos com necessidades especiais, sobretudo com deficiência motora. 
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Apesar de nestes estabelecimentos de ensino os alunos com deficiência terem a oportunidade de fortalecer a sua 
socialização e aumentar os seus conhecimentos e competências, não basta, segundo João Paulo Queiroz, 
Subdirector da Faculdade de Belas Artes da Universidade de Lisboa “a um aluno ter um curso para dizer que é 
artista, é necessário trabalhar para demonstrar a sua capacidade artística, socorrendo-se sempre que necessário 
das ajudas que lhe permitam superar as suas limitações, uma vez que não é a deficiência que limita o talento”. 
 
Para ilustrar esta afirmação, João Paulo Queiroz, que definiu este Encontro como um encontro de desassossego e 
de confronto, deu como exemplo Chuk Close, famoso pintor norte-americano, que defende que é o trabalho e não a 
inspiração que levam à realização de uma grande obra, e que após ter ficado paralisado numa cadeira de rodas 
devido a um coágulo sanguíneo na coluna vertebral, regressou ao trabalho voltando a pintar com o pincel preso aos 
braços ou na boca, não deixando que a sua deficiência impedisse que a sua obra continuasse a ser considerada 
genial. 
 
Em face de tudo isto, os presentes concluíram que apesar da inclusão das pessoas com deficiência através da 
prática das Artes Plásticas já ter deixado de ser uma utopia, está ainda longe de ser uma plena realidade. Para que 
tal venha a acontecer é necessária uma congregação de esforços e sinergias na promoção efectiva da inclusão das 
pessoas com deficiência, que assente no trabalho de parceria entre todos os agentes envolvidos neste processo, de 
forma a levar a sociedade a respeitar os direitos destas pessoas que compensam, na medida do possível, as 
limitações a que estão sujeitas. 
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3.6. A ARTE PERTENCE A TODOS 
       Manual sobre Boas Práticas Artísticas e Cult urais de e para pessoas com deficiência que 
       foram ou que estão a ser desenvolvidas em Po rtugal 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A nova Convenção do Século XXI, a Convenção sobre os Direitos das 
Pessoas com Deficiência, já ratificada por Portugal, defende no seu 
Artigo 30 que as pessoas com deficiência têm o direito de participar, em 
igualdade de condições com as outras pessoas, na vida cultural, assim 
como de utilizar o seu potencial criativo, artístico e intelectual, não só 
para benefício próprio, como também para o enriquecimento da 
sociedade. 
 
De forma a garantir estes direitos, muitas são as Instituições de 
Solidariedade Social e Espaços Culturais que têm desenvolvido uma 
intervenção nesta área com o objectivo de criar um conjunto de 
oportunidades de participação para a população com deficiência, 
contribuindo para a inclusão social destas pessoas 
 
Considerando que a divulgação de experiências bem sucedidas pode 
conduzir à partilha de conhecimento e à criação de novas práticas que 
promovam a qualidade de vida das pessoas com deficiência, a 
ANACED realizou a 1ª edição do manual “A Arte pertence a Todos – 
Boas Práticas de Inclusão Artística e Cultural” , em formato 
electrónico, que visa constituir um testemunho do que tem sido feito 
neste âmbito em Portugal. 
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Dado o objectivo deste manual ser dar uma ideia o mais alargada possível de Boas Práticas Artísticas e Culturais de 
e para pessoas com deficiência que foram ou que estão a ser promovidas e desenvolvidas em Portugal por 
diferentes instituições em matéria de formação pessoal e profissional, que permita a estas pessoas incluírem-se 
socialmente e que possam, nalguns casos, ser transferidas ou reproduzidas noutras instituições, a ANACED irá 
continuar o desenvolvimento deste projecto em 2011, tentando conseguir recolher mais exemplos de Boas Práticas 
Artísticas e Culturais de e para pessoas com deficiência, para aumentar o seu potencial de multiplicação e impacto 
transformador. 
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| 4. Parcerias 
 
 
Pela sua natureza jurídica e histórica - uma associação sem fins lucrativos - e fiel à sua vocação de unir artistas com 
e sem deficiência, juntar experiências solitárias, separadas pelo preconceito, abrir espaços de participação e 
sublinhar mais o talento que têm em comum, do que as diferenças que os separam, defendendo intransigentemente 
que a arte é um campo aberto à diversidade e que é na pluralidade que se inventa e se constrói um futuro e um 
presente mais humano de modo a que ninguém seja excluído da tarefa comum de construir um mundo de 
fraternidade e democracia, a ANACED tem estabelecido ao longo dos anos novas parcerias com outras instituições 
nacionais e internacionais, de forma a aumentar a sua capacidade de intervenção na promoção das potencialidades 
e dos direitos das pessoas com deficiência. 
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4.1. Parceria com a APEXA – Associação de Apoio à P essoa Excepcional do Algarve 
       no 3º Concurso Nacional de Pintura, Escultur a e Fotografia para Todos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

     

A APEXA – Associação de Apoio à Pessoa Excepcional do Algarve promoveu o projecto 
Reabilitar através da Arte – 3.º Concurso Nacional de Pintura/escultura e Fotografia com o 
propósito fundamental de desenvolver e divulgar a prática das artes plásticas 
nomeadamente Pintura/Escultura e Fotografia, como forma de realização pessoal e social 
das pessoas com Necessidades Especiais e/ou com Deficiência. 
 
 
A ANACED, em parceria com esta associação do Algarve divulgou o projecto, fez parte 
do júri e foi responsável pela montagem da Exposição dos trabalhos vencedores que se 
realizou no espaço de exposições do INR – Instituto Nacional para a Reabilitação entre 10 
e 27 de 2011. 
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4.2. Parceria com o Atelier hpca, Instituição alemã , sediada em Munique no Euward 
        - Prémio Europeu de Pintura e Artes Gráficas para art istas com deficiência mental  
 
 
A ANACED estabeleceu em 2010 uma parceria oficial com o Atelier hpca, instituição alemã, sediada em Munique, 
que promove a criação artística dos artistas com deficiência mental, através da organização de exposições e 
publicações. 
 
Esta parceria tem por finalidade divulgar em Portugal o Euward - Prémio Europeu de Pintura e Artes Gráficas para 
artistas com deficiência mental, organizado por esta instituição alemã, junto de todas as instituições e artistas 
portugueses, incentivando à participação no mesmo. 
É o primeiro, e até agora o único, prémio de relevância internacional a ser concedido nesta esfera da arte. 
Este prémio foi lançado em 2000 pelo Augustinum STIFTUNG, com o objectivo de proporcionar aos artistas 
deficientes mentais um fórum profissional para o seu trabalho criativo. 
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Criada em 1995 no Centro Médico Educativo 
Heilpädagogisches Zentrum Augustinum, 
esta instituição compreende um atelier com 
cerca de vinte artistas, uma galeria para 
exposições e uma colecção privada. 
 
A Galeria apresenta exclusivamente as obras 
de 14 artistas do atelier, assim como as 
obras de outros artistas reconhecidos de 
origem internacional, oferecendo 
regularmente exposições dedicadas a um 
artista, grupos de artistas ou temas. Além 
disso, a galeria organiza e gere projectos de 
exposição em parceria com outras 
instituições ou museus da Europa. 
 
O atelier é o lugar de trabalho de nove 
artistas – homens e mulheres – que 
actualmente trabalham a tempo inteiro. Para 
outros onze talentos artísticos o atelier é um 
espaço de formação e de desenvolvimento. 
A sua criação nos domínios da pintura, do 
desenho e da escultura é assistida por 
profissionais. Este atelier colectivo de artistas 
com deficiência mental protege a 
originalidade da criação de cada um. 
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4.3. Parceria com a APPACDM de Anadia no Festival d ’Arte 2010 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

A APPACDM de Anadia, em parceria com o INR, a 
ANACED e a Câmara Municipal de Anadia organizou 
nos dias 23 e 24 de Setembro o evento cultural e 
artístico Festival d’Arte - Espectáculos de Dança, 
Teatro e Música (in)diferentes. 
 
Esta parceria da ANACED com a APPACDM de 
Anadia contemplou um apoio ao nível da sugestão de 
participantes e da divulgação do evento. 
 
Foram 14 as instituições de todo o país que 
responderam positivamente ao desafio lançado pela 
APPACDM de Anadia de, durante dois dias (24 e 25), 
divulgar as expressões artísticas de pessoas com 
deficiência, no Festival d’Arte 10. 
Pelo palco do Cineteatro de Anadia passaram 
espectáculos de dança, teatro e música que 
proporcionaram aos presentes uma partilha de 
experiências, “despertando ainda a comunidade local 
para a importância da integração social da população 
com necessidades especiais”. 
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Participação no CMIPD – Conselho Municipal para a I nclusão da Pessoa com Deficiência 
 

 
 
 

O CMIPD – Conselho Municipal para a Inclusão da 
Pessoa com Deficiência constituiu-se em 1997, como 
órgão consultivo do município de Lisboa e tem por 
objectivo principal “promover e valorizar a cidadania e 
participação das pessoas portadoras de deficiência e 
suas organizações sem fins lucrativos representativas 
do Município de Lisboa.” 
 
A Câmara Municipal de Lisboa assumiu em 2007 o 
compromisso de retomar o funcionamento deste 
Conselho Municipal, inactivo desde 2003, para 
cumprir os seus objectivos e consagrar, desta forma, 
os direitos de participação dos representantes das 
Organização Não governamentais de e para pessoas 
com deficiência com intervenção na cidade de Lisboa. 
 
Em 2010, a ANACED participou nos Plenários 
agendados por este Conselho para discutir, analisar e 
aprovar o Plano de Actividades deste Conselho para 
2010. 
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SEGUNDA PARTE 
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| Relatório de Contas 2010  
 
Balanço em 31 de Dezembro de 2010 
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Resultados em 31 de Dezembro de 2010 
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TERCEIRA PARTE 
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| Programa de Acção para o ano de 2011 
 
 
Nota Introdutória  
 
 
 
O presente Plano de Actividades segue de perto o do ano anterior, quer no que respeita ao conjunto das actividades 
previstas, quer aos próprios objectivos. Quanto às actividades, pretendemos por um lado dar continuidade e 
completar aquelas que consideramos pertinentes para alcançar os nossos objectivos e por outro, incrementar novas 
iniciativas e actividades que a par da contínua divulgação das iniciativas artísticas e culturais promovidas por outras 
entidades criem novos espaços de expressão e de participação para estas pessoas. 
 
Neste âmbito insere-se o estabelecimento de parcerias que tem em vista a articulação das actividades da ANACED 
com as de outras Instituições, de forma a aumentar a capacidade de intervenção na promoção das potencialidades e 
direitos das pessoas com deficiência. 
 
Tal como nos anos anteriores a ANACED pretende também que os resultados das diferentes actividades possam ser 
considerados como contributos de valor na definição de politicas de inclusão no combate ao preconceito que impede 
as pessoas com deficiência de exercerem a sua cidadania na plenitude. 
 
Com este Plano de Actividades pretendemos reforçar ainda mais o papel da ANACED como verdadeiro espaço de 
criação de pontes entre todos os intervenientes directos e indirectos no processo de inclusão pela arte das pessoas 
com deficiência estimulando, deste modo, a construção de uma sociedade onde todos se sintam respeitados e 
reconhecidos nas suas diferenças. 
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Actividades a desenvolver  
 
 
 
 
1. CONHECER PARA INFORMAR | DIVULGAR PARA INCLUIR: Alargamento/actualização da Base de Dados, 
participação e divulgação da associação e divulgaçã o das actividades realizadas pelos artistas com 
deficiência e de iniciativas artísticas e culturais  promovidas por outras entidades. 
 
 
 
Objectivo: 
 
 
 
Recolher, tratar e divulgar toda a informação sobre artistas com deficiência e com doença mental, sobre instituições 
nacionais e internacionais que desenvolvem actividades artísticas e culturais com pessoas com deficiência, sobre as 
actividades realizadas por artistas com deficiência e sobre as iniciativas de carácter cultural e artístico promovidas 
por outras entidades de forma a dotar a ANACED de um maior e melhor conhecimento, com vista à consecução dos 
seus objectivos e a um melhor cumprimento das suas funções em prol da criação de novas oportunidades de 
participação para as pessoas com deficiência e da sensibilização da comunidade em geral para as capacidades e 
direitos destas pessoas. 
 
 
 
 
 
 

 



 46 

 
 
 
 
2. GALERIA D’ARTE: Exposições de Pintura, Desenho e  Azulejaria com obras de artistas com deficiência. 
 
 
 
Objectivo: 
 
 
 
Organizar Exposições de Pintura, Desenho e Azulejaria tendo em vista a criação de espaços de participação para os 
artistas com deficiência que deste modo vêm valorizada e reconhecida a sua produção artística e a diminuição dos 
preconceitos, que muitas vezes os impedem de se incluírem socialmente, por via de uma vivência e proximidade da 
sociedade com a sua arte. 
 
Assim, criando oportunidades e aproveitando aquelas que valorizam e divulgam largamente a produção artística das 
pessoas com deficiência, a ANACED tem previstas, até à data, na sua GALERIA D’ARTE as seguintes iniciativas: 
 
 
 
�  “UNTITLE” – Exposição Colectiva de Pintura. 
 
�  “Os Animais Fantásticos” – Exposição Colectiva de Azulejaria. 
 
�  “A Cor do Natal” – Exposição Colectiva de Pintura e Desenho. 
 
�  “Felizmente há Luar” – Exposição Individual de Pintura de Rita Saraiva. 
 
� Participação na “Exhibition #4” organizada pelo Museum of Everything em Londres. 
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3. Participação na IV Bienal Internacional de Arte Con temporânea na Ilha do Porto Santo. 
 
 
Objectivo: 
 
 
Participar na IV Bienal Internacional de Arte Contemporânea na Ilha do Porto Santo, através da organização de uma 
Exposição de Pintura com obras de artistas com deficiência e da apresentação de um espectáculo de Dança 
Inclusiva pelo Grupo Dançando com a Diferença. É ainda objectivo deste projecto conseguir, que depois de 
apresentada em Porto Santo, a Exposição de Pintura possa fazer uma itinerância pelo resto do País. 
 
 
 
 
4. CRIAR PARA SENSIBILIZAR: Concurso para a criação de  um Cartaz Virtual que divulgue o Artigo 30.º da 
Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiê ncia 
 
 
Objectivo: 
 
 
Organizar um Concurso dirigido a artistas com deficiência, a estudantes do ensino secundário e superior, a 
profissionais das áreas de design de comunicação, artes plásticas e arquitectura e demais interessados, para a 
criação de um Cartaz Virtual sobre o Artigo 30.º da Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, que 
deverá ilustrar o direito que todas as pessoas com deficiência têm de participar, em condições de igualdade com os 
demais, na vida cultural do seu país, a ser divulgado no maior número possível de sites, blogs e redes sociais da 
Internet, com vista a sensibilizar a comunidade em geral para este direito. 
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5. EN’ARTE – 3º Encontro Nacional de Técnicos e pes soas com deficiência que enquadram a sua actividade  
nas práticas artísticas sobre o tema A Dança como meio de realização pessoal e profissio nal que permite às 
pessoas com deficiência incluírem-se na sociedade . 
 
 
Objectivo: 
 
 
Organizar um Encontro entre um leque diversificado de profissionais da área da dança, técnicos e pessoas com 
deficiência que enquadram a sua actividade nas práticas artísticas, nomeadamente nesta área e comunidade 
académica, que multiplique e potencie os contactos entre os participantes de forma a promover a partilha, o debate 
reflexivo e a experimentação, tendo em vista um maior entendimento sobre o papel da dança na formação pessoal e 
profissional das pessoas com deficiência e sobre o papel que os projectos desenvolvidos em diversas instituições 
assumem para uma completa interacção desta população com a sociedade. 
 
 
6. A ARTE PERTENCE A TODOS: 2ª edição do Manual sob re Boas Práticas Artísticas e Culturais de e para 
pessoas com deficiência que foram ou que estão a se r desenvolvidas em Portugal, revista e aumentada. 
 
 
Objectivo: 
 
 
Publicar a 2ª edição do Manual a Arte Pertence a Todos, revista e aumentada, a fim de divulgar projectos bem-
sucedidos que foram ou que estão a ser desenvolvidos em Portugal por instituições se solidariedade social e 
entidades culturais e artísticas, com o objectivo de promoverem a inclusão social das pessoas com deficiência 
através da sua arte ou da prática de actividades artísticas e culturais. 
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7. Participação no CMIPD – Conselho Municipal para a Inclusão da Pessoa com Deficiência 
 
 
 
Objectivo: 
 
 
 
- Promover a participação activa da pessoa com deficiência na construção de uma cidade inclusiva; 
- Promover a igualdade de oportunidades a todos os cidadãos; 
- Prevenir e combater práticas e atitudes discriminatórias face às pessoas com deficiência; 
- Cooperar interinstitucionalmente com o objectivo de melhorar a qualidade de vida, acessibilidade e mobilidade na 
cidade para todos; 
- Fomentar a independência e a vida autónoma das pessoas com deficiência; 
 
 
No âmbito desta representação a ANACED irá desenvolver com os seus parceiros as seguintes actividades: 
- Expressão artística (Espectáculo): Teatro, expressão corporal e musical e dança; 
- Arte no Parque; 
- Actividade desportiva e recreativa. 
 
 
 
 
 
A promoção de outras actividades a realizar em parceria com entidades públicas e privadas nacionais ou 
internacionais será feita de acordo com as solicitações a receber pela ANACED durante o ano de 2011. 
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| Orçamento para o ano de 2011 
 
 
 
 
 
 
 
I. PROVEITOS E GANHOS 
 
 
TIPO 

 
VALOR ANUAL €  

 
 
74 SUBSÍDIOS À EXPLORAÇÃO  
7414/8 Subsídio Estatal (INR) 50.258,56€ 
79 Receitas Próprias (donativos, financiamentos específicos a projectos, 

vendas) 21.539,38€ 

 
TOTAL DE RECEITAS PREVISTAS 71.797,94 
 
 
 
 
 
 
 



 51 

 
 
 
TIPO 

 
VALOR ANUAL €  

 
 
64 CUSTOS COM O PESSOAL 39.896,80€ 
6411 Remunerações Certas 30.729,02€ 
645 Encargos sobre Remunerações 6.253,38€ 
6412 Subsídios de Alimentação 1258,40€ 
 Diuturnidades 1176€ 
646 Seguro de Acidentes de Trabalho 480€ 

 
62 FORNECIMENTOS E SERVIÇOS EXTERNOS 31.901,14 
62217 Material de Escritório e Didáctico 2500€ 
62236 Trabalhos Especializados 3000€ 
 Material de Suporte a Exposições 1000€ 
 Seguro das Obras 500€ 
 Catering/ Alimentação 800€ 
* Contabilista 1981,14€ 
* Espaço e Serviços Gerais 7050€ 
* Telefone 1300€ 
* Correspondência 1500€ 
* Deslocações de Representação 750€ 
 Design e Tipografia 10.000€ 
* Actualização e Manutenção do Site 1500€ 
 Comissões Bancárias 20,00€ 
 
TOTAL DAS DESPESAS PREVISTAS 71.797,94€ 

 
RESULTADO LIQUÍDO PREVISIONAL 0 
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                                                      Actividades co-financiadas por 

 

                                 
 

                                  Subprograma Incluir Mais 


